
LUTA E
engajamento

» RICARDO DAEHN

N
a relação comomundo e co

mas

pessoas, os diretores Aiano
Be-

mfica e Pedro Maia repele
m a

neutralidadeeassinamobra
spo-

líticas.“Os filmesque fazemo
s são, sim, liga-

dos a lutas, questionadores
e se propõem

abertamente a participar da
elaboração de

outras formas de se pensar e
viver emsocie-

dade. E, por isso, são classific
ados por parte

dos espectadores, rapidamen
te, como cine-

ma engajado”, observa Bemf
ica, que, como

parceiro cinematográfico, a
ssina Entre nós

talvez estejam multidões, penúltimo filme a

ser exibido naMostra Oficia
l Longa-Metra-

gem do 53º Festival de Bras
ília do Cinema

Brasileiro, hoje, às 23h, peloC
analBrasil.

O documentário é o terceiro
de quatro fil-

mes realizados junto aoMov
imento de Luta

nos Bairros,Vilas e Favelas (
MLB) e às Ocu-

pações Urbanas de Belo Ho
rizonte, como

explicaoassumidomilitante
. A vontadeque

Poliana Souza e Leonardo Pé
ricles, coorde-

nadores daOcupação Eliana
Silva, na capi-

tal mineira, tinham de cont
ar a história do

bairro resultouno convite pa
ra queBemfica

eMaia comandassem a obra
. A comunida-

de seestabeleceuemabril de
2012e ficou21

dias cercadapelapolícia.Dep
oisdeviolento

despejo, passados trêsmese
s, omovimento

organizou novamente as cen
tenas de famí-

lias, que retomarama constr
ução da comu-

nidade, naRegiãodoBarreiro
.

Do cotidiano de embates
ao registro

das relações entre indivídu
os e a coletivi-

dade, Entre nós... capitaliza sonhos e pul-

sões de pessoas periféricas
. “A circulação

do filme em espaços como o Festival d
e

Brasília significa muito. A
partir da visi-

bilidade é que sua eficáci
a histórica se

vê potencializada, permit
indo que seja

inscrita em uma história e uma políti
ca

mais amplas. Daí, provoca
mudanças no

seio da sociedade”, ressalta
Bemfica.

Amortizar parte de discrim
inação, pre-

conceito, perseguição polici
al e descaso do

Estado, a partir do filme, imp
ulsiona os rea-

lizadores. “Vivemos umperí
odo de fascisti-

zação e agravamento das ofe
nsivas da direi-

ta reacionária e conservado
ra, não apenas

sobre o Estado e seus espaç
os de governo,

mas efetivamente sobre a vi
da das pessoas.

Em especial, das pessoas p
eriféricas, dos

negros, das mulheres e dos
grupos LGBT,

sem contar as organizações
de esquerda e

seusmilitantes”, avalia o cin
easta. Propor-

çõesalarmantes, aindanasp
alavrasdodire-

tor, se estabelecem“quando
chega aopoder

no país uma figura como (J
air) Bolsonaro,

que prega a violência delibe
rada como for-

ma de fazer política e pratica
uma forma de

governomarcada pela irresp
onsabilidade e

pelodescaso comavida”.

Retrato agitado

Namira dos realizadores, es
teve o retrato

vivo (“nunca imóvel”, pelo q
ue diz Bemfi-

ca) de um período eleitora
l (2018) teste-

munhado por uma comuni
dade periférica

e engajada na construção p
olítica. “O fil-

me traz ponto de vista para,
a partir dele,

elaborar junto, e em parcer
ia profunda,

com quem ele se realiza. O f
ilme evoca e

ajuda a pensar caminhos p
ara superar-

mos a crise política e dem
ocrática em

que viemosmergulhando a
o longo dos

últimos anos”, adianta o real
izador.

Integrante da Comissão Na
cional de

Comunicação doMLB, Aia
no Bemfica

afinou a criação do longa co
m projetos

comooMostraLona—Cine
maseTerri-

tórios, uma das inaugurais e
xperiências

de cinema on-line, durant
e a pande-

mia. O atual período, aliás, s
ó aumenta

a tensão frente aos governan
tes. “Além

dapolítica dedesinformação
, falta pro-

jeto que consiga suprir as d
emandas

do povo pobre durante a p
andemia.

Como falar em isolamento
social em

casas de 50m² emquemora
mde qua-

tro a sete pessoas? Como fa
lar em hi-

giene básica em bairros qu
e nem se-

quer têmágua?”, questiona.

Compondo parte da equipe
de En-

tre nós talvez estejam multidões, estão

moradores com traquejo pro
fissional

e formação, na prática, ao l
ongo das

filmagens do documentário
. Substi-

tuindo violências e descaso
s de per-

sonagens que lutam por moradia

dignae reformaurbana, desp
ontoua

amizade e a vontade de tran
sforma-

ção coordenadas por Ped
ro Maia

(leia Duas perguntas abaixo
) e Aia-

no Bemfica. “Quanto aos p
ersona-

gens do longa, o que podem
os ofe-

recer demais honesto é abrir
o filme

para que abrigue, de forma
justa, a

beleza e a grandiosidade
do que

eles são, com histórias e so
nhos”,

conclui Bemfica.

Quando olha para o filme de vocês,

identifica inspiração de outros d
iretores?

O cinema traz uma tradição
de lingua-

gem constante e conservad
a, isso quan-

do se trata de documentár
io brasileiro.

Impossível não contar com
a postura de

EduardoCoutinho, umauto
r que trazia o

encontro, o entendimento e
a escuta. Por

meio da experimentação, e
le conseguia

expressar a subjetividade po
pular brasi-

leira. No desenvolvimento
estilístico do

filme, apesar de haver algo
de observa-

cional, nós, diretores, inter
agimos, dei-

xandonotar o espaçodadra
matização.

Queganhopessoal traz a partici
pação em

um filmede dimensões tão coletivas?

Pensamosmaisno tempodo
fazer o fil-

me. Houve omomento hist
órico em

que foi feito: onde se estava
quando

houve a chegada do govern
o facista.

No contato muito intenso
com as

pessoas da ocupação, most
ramos a

luta constante e a forma ne
cessária

de, com vontades e desejo
s, haver

luta sem perda da ternura
. Reafir-

mar todos comogente.

DUASPERGUNTAS /PedroM
aia
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CORREIOBRAZILIENSE
Brasília, sábado, 19 de dezembro de 2020

» ADRIANA IZEL

A pandemia da covid-19
trouxemudanças na 53ª edi-
ção do Festival de Brasília do
CinemaBrasileiro.Entreelas,
na premiação. Neste ano, to-
dos os 30 filmes seleciona-
dos para a Mostra Oficial e
Mostra Brasília receberam
umabonificação emdinhei-
ro assim que foram escolhi-
dos para integrar o evento.
NaMostra Oficial, os longas-
metragens forampremiados
com R$ 30 mil e os curtas,
como valor de R$ 15mil. Na
Mostra Brasília, os longas re-
ceberamR$ 15mil, enquan-
to os curtas, R$ 5mil. Na se-
gunda-feira, o festival entre-
ga o tradicional Troféu Can-
dango deMelhor filme para
cada uma das categorias das
mostras, escolhidos por um
corpo de jurados e também
pelo júri popular.
“Neste ano, nós horizon-

talizamos tudo. O festival
premiou todos os filmes se-
lecionados. Então, entendo
como dois júris. A Comissão
de Seleção, normalmente, é
chamada assim, já premiou
na porta de entrada dos fil-
mes, e ainda teremos o Can-
dango, que será dado aos
melhores filmes de longa e
curta nas mostras Oficial e
Brasília, alémdo júri oficial e
do júri popular”, explica o
curador SilvioTendler.
Os seis longas-metragens

daMostra Oficial saíram de
uma lista de 133 inscritos. A
seleção feita por cineastas fi-
cou a cargo do baianoAndré
Luiz Oliveira, o presidente
da comissão; da carioca
Adriana L. Dutra; da per-
nambucana Anne Celestino
Mota; do carioca Luiz Carlos
Lacerda (Bigode); e deTânia
Montoro,professoradaUnB.
Os 12 curtas damostra prin-
cipal foram escolhidos entre
463 produções inscritas por
uma comissão presidida pe-
lo carioca Clementino Ju-
nior, com a roteirista Cíntia
Domit Bittar, a documenta-
rista Edileuza Penha de Sou-
za, o diretor André Carva-

lheira, e Nara Normande,
que representa a nova gera-
ção. Já aMostra Brasília, que
tem 12 filmes na seleção, foi
escolhida pela cineasta Gló-
ria Teixeira (presidente), pe-
la atriz Maria Gal e pela rea-
lizadoraCarinaBini.
“Estamos vivendoummo-

mento muito difícil, não só
por conta da pandemia. En-
tão, o festival vem para con-
templar todas as falas e olha-
res.Todosos júris forampau-
tadosna ideiadediversidade
e pluralidade”, explicaTend-
ler sobre a presença demu-
lheres, pessoas negras e dife-
rentes tipos de profissionais
ligadosaoaudiovisual, de ro-
teiristas a jornalistas.
A escolha do melhor fil-

me, que garante o Troféu
Candango, conta com um
corpo de jurados formado
pelos cineastas Ana Maria
Magalhães (Mangueira em 2
tempos) e Joel Zito Araújo
(Meu amigo Fela) e pela cu-
radora Ilda Santiago, no júri
de longa-metragemdaMos-
tra Oficial; pelo jornalista
CarlosMarcelo, pela cineas-
ta indígena Graciela Guara-
ni epeladiretoraLiloyeBou-
bli, na escolha de curta-me-
tragem daMostra Oficial; e
pelas atrizes Catarina Accio-
ly eDéboraTorres e pelo jor-
nalista Sérgio de Sá, para
definir osmelhores daMos-
tra Brasília. O corpo de jura-
dos pode escolher até cinco
prêmios especiais.
Neste ano, o festival terá

ainda o Prêmio Cosme Al-
ves Netto, que vai reconhe-
cer a obra que melhor re-
presentar os direitos huma-
nos oferecido pela Anistia
Internacional Brasil. O júri
da premiação é composto
por JuremaWerneck, dire-
tora-executiva, e Alexandra
Montgomery, diretora de
programas, ambas da insti-
tuição, e ainda o cineasta
Joel Zito Araújo, tambémdo
júri oficial. “Estamos mui-
tos felizes com essa premia-
ção, pois vai refletir a ques-
tão dos direitos humanos”,
completa o curador.

A busca pelo Candango

TroféuCandango: os filmesmerecedores da honraria
neste ano serão anunciados na segunda-feira

ASSISTA

O Festival de Brasília 2020 ocorre d
e

maneira virtual. O filme Entre nós talvez

estejammultidões será exibido hoje, às

23h, pelo Canal Brasil. Para mai
s

informações sobre as sessões do

festival, acesse cultura.df.gov.br/
53-

fbcb-programacao

A dupla de diretores Aian
o Bemfica e PedroMaia t

raz para o

Festival de Brasília a real
idade dosmoradores da

Ocupação Eliana

Silva, que lutam para se fixar em umbairro de Belo Horizonte

CenadeEntre nós talvez estejammultidões: relações interpessoais e ação política entrelaçadas
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